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ADMiNISTRADOR,

João Pedro de Sousa

-r

Brito camacho I

, ,.

Devido ao seu correto proceder ante a'

enx�rrada que passou e que aquele ho­
mem publico soube muito bem apreciar.
para honra e gioria das novas instituições,
começam agora os evolucionistas a màl­
trata-lo. O forjador dos maiores insultos
é c tal dos 3 contos. Assim devia ser.

,

O sr. Brito Camacho reconhecerá quão
mal procedeu quando tambem aprovou o

famoso subsidio, causa original destes
grandes males que á Rerlublica teem su­

cedi4_o nos ultimos tempos.

RESPON'OENDO
-

IOYIMEBTO IOKARQ'GICd \ ,Em Viana do Castelo insubordinou-sa o

� �,
'

regimento de, artilharia 5, mas tai insubor-
" INSURltEICÃO, dinação foi prontamente sufocada, sendo

� fnilPAPln J[(,IIOs antigos regenerado,res ,d"e Tavira ' ... pr�:. ::�;�s p��:��r:!. pai, ., cortadas /. UUlJ�IlRU·· [ilUlnC�
OG A

as comunicações telegrañcas e em Torres ,�roposita,damente,� certos araumeriia-
Beduino, famoso sapateiro de- pé I

elas tenham causado seja: a quem M"'i",L, r R' .DA Novas foi destruida a dinamite a liuha ferrea, dores confundern Educação 'e Insfrucão,
descalço e chapeu alto, continua a fôr'.,

:\
"

-

numa extensão de dois quilomerrus, quando se trata de' critiçar il!!ParciairÍien-
garat J' r na g zet t d

'

Re li das fi 1 d
.

titui N d d d' GIl" d
'.

L'
As lin bas telegrañeãs do Alentejo e do AI- te, a educ,a£ão .ies,u.iüç¡;¡·,. e quando se fala

U a s a as, ornan o a

II
a isa as no na as ms, 1 ut-. a ma ruga a e J;j'

" eram-se em IS' garve--",'exceção das da area Setubal-lS I'. d-
.

I d- bôb c 'd
� fi'd ..; ",

idamer b' P' \ ,,'
œ- " • eIU e �c¡1çao jesuitice, todos se incham

seno o pape e o o-gata e:..��. ,', çoes n �s"nao calram,r�p1 �men- � ,_oa e orto OCÓf�e{�elas. ��1�rmaes. nes-s-ramhem furam intereatadas entre" os corn o modo por que os jesuitas ensinam
N� ,t d ,'.

di I
te no olvido como BedUInO mccn-j

Taes o�o!reu�las r�ves.l1ram o carater 'apea,deiros do Poceirão e ,L'oufé. ':,
bi

,

.

ao en o, poren;, maIS, que 1-. '
.,

_ duma sedição monarqmca, largamente espa-
com os seus sa lOS, os seus laboratorios

�er" va�:se repI"o�uztnd.o, ciente do gruent�mente o .deseJa� �bada,' mas que as providencias euergicas e
Consta' que, alguns grupes de consplr ado- etc. ""',

" '

incondicional apoio e riso alvar de E dizemos zncongruent�mente, imediatas do governo malograram por com-
res passaram a frunteira.' ,

Não se trata, disto, embora sobre isto

quem o espicaça e explora: porque, se era certo que o znteres-. plero. ,', -" O comandante da divisão de Vila Real. haja tambem que dizer. '

A It' d
�

C 'se as dit.ava, natural seria que os Foram efetuadas moitas prisões de mo- íuformado do que, se, passava, fez seguir' Como se sabe, os jesuitas tinham en-

sua u Ima pro uçao- ompas- " ar
.

o idenci d .para ali um recoufíecímeuto de oficia. I. treo nós colegios particulares onde se mi-

d
" interesseiros desde logo se ban- n, quic s em eVI eucia � prece eu-se a, va- ,. . '

so e espera----que e sem tirar nem'
( d

'

£ .' nas buscas em casas suspeitas; o povo, iu-' O .comacdants de Braga' procedeu de for-
ntstrava a tIlstr�ção secundaria,

pôr o que escreveu em 2 I de se-
deassem ,:omo Be uino o ez) para, dignado contra o procedímeuto dos luími- "':la "identica, apurando-se, pela f.. rça que Quer dizer, tinham a seu 'cargo:,alguns

tembro, sob a epigrafe-Oposição
os ,que entao se arrogavan: eterna" gos . da R.epublica, que p,laneavam um 000- destacou. para o Gerez, que varios grupos centenares de rapazes, entre os IO e os

monarquica -vem uma vez mais mente o po�er. Mas tal nao suce- ,vlmento Sl,multaneo em LIsboa, Port� e ou- de conspiradores entraram pela Portela do 17 anos, em média.
,

,
.

d deu. Os amigos da vespera fica- tras localtdades, assaltou as redações dos 'Homem, tentando depois dissolver-se, ..

Pelo que respeita ao ensino, eu conhe-

comprovar que ao serViço a sua
'

.
., .,

O D' 1\1' d
CI e conheco Jesuit

�

b
,

I
.' . ram no seu posto e no seu posto joruaes reacrouanos za e a ,Llaçao, es- ,Noutros pontos da Raia Seca também ,- .',

!:IS q�e sao.. ons pro-

petu ante' Ignorancia anda posto o
, trumdo-as. foram vistos alguns núcleos de conspirado- fess?\es, ,JeSUitas que sao sabios; o con-

odio de interesses insatisfeitos. se��nservam. .

d".
Entre os presos de maior categoría ñgu- res, constando que o celebre padre Domin-

trano mesmo é que seria para admirar,

Tendo lido a sua primeira paran.
o se arre�elam o mirmgo, ra_ I) dr. Carval�o Monteiro, o Mo�teiro Mi- gos, de Cabeceira de Basto, está em frente rruma- ordem que se preza em escolher

,

di
• porque nem mesmo o recearam thoes, por suspeuas de ter. escondido numa ue Montalegre, comandando 200 homeus.. adepl�s entre gente que valha para algu:

�ona tante dum_espelho, tal gra- quando, pelas antecamaras dos mie sua quinta, em Benoea, muitos. conspirado-! Em frenl!3 de Barca de Alva; Figueira de
ma COIsa. -

ça lhe en�ontrou, que logo a teve nisterios este implorava' as maioe res,. entre ,os qua.�� o presumIdo ebefe d,o Castelo Rodrigo e Penamacôr tàmbem teem '

Não se ·trat,a, pois, dos jesuitas profes-
como se fo!'a do melhor sucesso. res repr�salias

.

mOVl��(lto IDSUrrelci(jIl�J de �Isboa; o a'iltl- aparecid'o gropr¡s de conspiradores, pareeen-
sores de e'nslno secundario, tendo que

Foi por isso que talvez se repro,. N�
" Bd'

,go mlOlstrc da monarqUia Joao de,Azevedo do que üm deles é comandaLio pelo proprio
ater-se" ao� programas oficiaes e procu-

• ao .sera certo, :. umo" que : Coutinho, que, com o conde de Mangualde Paiva Couteiro," ,rando ensinar o melhor possivel, nem se

duzisse, muito embora a sua per- elas se Impetraram? Nao sera cere e o ex-capitão da guarda municipal Reme- O governo, enviou ás legações, a seguin-
trata dos resultados que conseguiam.

sistencia no mesmo assunto nos le- to, Beduino, que pessimamente se dios, d.a, Fon�eea, form�vaw um dos comités te circular: :fra,ta.se da educação jesuitica, i'Sto é.
ve a duas conclusões: ou a de se correspondia assim ao adversario ,revolucIOnanos da capital. Dt· d ">{

do CrIterIO na formação dos caraler'es de

lhe te.r esgotàdo o chiste, ou a de, ;> Parece averiguado que o plano dos CODS- «, uran e a, nOIte e ...

,

os monarqllic�s tanta creança.que lhes eram confiadas, por
generoso da vespera. , £lindores consistia em começar o movimen- tentaram, .realIS31r um mOVImento subver�l- paes. que, diga-se a verdade, apenas se

nesta sua reprodução, ter preten-
,
Pois apezar do terror que os be- ro pelo assassinio dos ministros e principaés ¡vo em LI:,boa: Apezar da longa pr,eparaçao Importavam com que os filhos fizessem

dido �vitar O precalço malevolo e duinos espalhavam, todG>s ficaram funcionarios publicos, para que a Republi- I nada consegul�a.m. Apen�s aparec,eram al· exames. sendo-lhes indiferente a educa­

calunioso do saco branco, no seu posto. Todos? Todos, não. Ca ficasse sem direção e defeza. I ,g,uns �rupos pIVIS, que uao oferecera� re- ção que se lhes ministrava. Isto na gran-

Não vamos pela primeira, pois Fugiram apenas meia duzia deles, Em seguida organisar-se-iam colunas de slstencla e Joram cortadas' �lguDlas hnhas, de maioria.

combatentes em Alcantara, Beato e lriten- telegrafic�s, e uma d�, camlOpo. de ferro
. P��a se avaliar do que seia a educação

que nos parece que um bôbo, ain- dos taes qu� Bedui"no viu esconde- dente, sendo a de Alcantara comaodada por
sem preJUlzo nem ,�ltlmas. FOI solto um J�s�ll1Ca, basta pensar bem qual é o es·

da que seja do jaez de Be,duino, ,rem-se, do.:; taes a quem só serve Azevedo COUtillUO, que d'ev�lI apresentar-se preso de res�o�sabl(¡dade, mas recaptura- pmto da o�dem, para que educam os je­
tem sempre com que fazer rir. Sim, a gaméla, dos taes que se vendem, fardado e com Lodas as soas condecorações, �o. Nenbur� milItar �e_terra ou de mar par- sUltas.

porque é. com parvoices que o bÔ. dos taes' que, comem e não pa- no quartel de mariubeiros para os revol, LISlpOU nI) ato de sed.lçao. Não· é só com um fito máterialmente

b 1 tar.
'

, O goyerno conheCia o complot nas' meno- interess 'r d
O conqUl.sta O seu pape. gam. Os -amigos, esses ficaram e

Ao mesmo tempo surgiriam movimentos res particula,rida,des e fará punir ps princi- colegio e�:, c������saJe ;f���:s i���I:d�
O que supomos é que Beduino, como taes se conservaram, ante& de rebelião ffiGoarquicà 0.0 Púrw, Bra-ga, paes responsavels. ,: c?mo estava, �por exemplo, o 'colegio de

terá colhido do seu n(jvo correl£gio- mesmo da tal comissão de beduinos Evora e Viana, procurando-se atear a de- Nenhum apareceu no, seu posto com,blOa- Cam.po�lde, nao dão margens a lucros

nario as iriformações que neste 10- ter sido posta'�óra do ministerioda sordem, afim de que tivesse repercussão do, anLes to�os se. eS,couderaw ou fugiram. senslvels.
'

gar lhe demos quanto ao custeio guerra, pelo bICO da bota dum ofi- 'por todo o pait. Todo, o palz f)_:;ta em eo.ruplet!) soc.ego. O ,Nâo! Os jesuitas educam para formar

d c d' d'
.

1 d'
. .,

d 't Os comitl1s contavam com muitas adesões acon!e�lII�ento na� alterara.a �ormalt�a�e e, homens em harmonia com o espirito da
as lestas e o Jantar que, Iga-se Cla istmtIsslmo o nosso exerCi o

de', oficiaes e sargentos do exercito e da toruara al�d� mais desprezlvels os IDlffilgOS ordem e mais nad!!.
em abono da verdade, nUnca os -Alvaro Pape. armada, tendo, todaviá, poucas eutre os da RepublIca.», O ideal d'o jesuita serià transformar o
beduinos serão capazes de fazer Quanto ao resto deixe-se Bedui- mariubeiros e os soldados.

' I, --;:-A fim de prevenir qualquer assalto, o mundo pensante numa vasta teocracia

egual. Umas e outro nos deixaram no 'de referencias aparvalhadas, No Porto, tambem () movimento -foi sufo- governo mandou guardar pela poli�ia e guaro:" catolica-como eles a entendem;-feito

saudades, não só pelo espirita de que, muito embora.o não possam e��o e tem_-se rea lisado muitas prisões de da republicana as redações do Intransigente IS�O, q':le l'lUoca seria possivel, o -jesuita

f,raterna camaradagem que as or- d,eslustrar, e BedUInO be� .sabe, CIVIS e mIlItares. e' da Republica. "

trIunfaria enfiin !

ct h
A Companhia de Jesus, nascida num

ganisou, como ainda pelas' altas porquê, servem para eno ar-l e o
I d

. '

d I' momento em que os VI'CI'OS e a podr-Ida�o
h I

seu a .0, preSla-se a ISSO, para provar o ecem mepos ás paixões e aconse ham o

qualidades de predominio, honesti- : c ape'll a.to., contrano, e está deci<;lidQ a «dar espeta. casamento mais reflelido entre pessoas a�aslaram da egreja milhões de adeptos,
dade e sincera dedicacão que pa ra ' Mas, VIsto que o mandam •. ' es- culo» deaOle dos juizes. Como a lei aus- que estão mais bem preparadas a supor- dispondo-se a formar um exercito unido,

,com todos tinha o homenageado. r
cre�a qualquer �oisél:. que-�enha pi- triaca, admite estra classe de provas, vae tar os eñcargos da v.ida de famila. \ para defeza do catolicismo vacilante, tor-

lh e £ 'a rir Esse e o seu haver prvximamente uma sessão interes- A idade da lei para o casamento é na
nou-se em breve o balu"rte mais formi-

Festas como essas a que Bedui- ena, nç •

d
' .

'I
. davel de Roma, dos papas.

1 '

sante e splrltlsmo no trIbuna correció· fria Russia de dezoito anos para os rapa-
no se refére não se organisam a pape., ., naI. Não fal�ará g:nte nesse dia, na au-, zes e de âezeseis para taS raparigas. -

Uma disciplina granitica é-Ibe a melhor-

qualquer tartufo, nem se lhes des- E nos ca estan,}.9s. dlencla" multo mais agora que o espiritis- Em França (! na Belglca, é de dezoito e
das �arantias.

troe o concelt� pelos engulhos que, Um assi'n,'mte. mo esta mUlto em voga na capital da' quinze anos.
Ah tudo obedece a uma vóz! Quem

Austria. Na' Italia tambem de dezoito e quinze' quer que esconda na alma um vislumbre

. Por �á. em mafe,ria de espi�ito o que na Hespanha, que está na mesma latitude,' de independencia, de liberdade, não pode
está mais em voga e o de ... VInho. a idade da lei é de qualorze e doze. '

ser Jesuita! E' preciso chega'r ao ultim!)

Burros _

Na 'Al�manha, dezoito e qtlél�rze.. grau, na escala da subordinação!
, Na SUissa, conforme os cantoes, a Ida- Evidentemente, a educação da mocida.

Segundo uma estatistica ha pouco pu- de 'varía de quatorze a vinte anos para os de é um dos melhores meios para o je­
blicada, o Algarve é uma das provincias rapazes e de doze a dezesete para as ra- suita conseguir o fim da ordem.

que mais burros teem. Ao que se �ê, � parigas. Os cerebrol> jil-venis são um barro amol�
Provincia tem-nos para seu governo e até Na Turquia a idad� da ,leí é a da pu- davel de que o artifice faz o que quer; é

para exportação; Infelizmente todo o paiz berdade. Em Portugal os rapazes podem certo que ao sair-lhe das mãos, as voltas
o sabe. casar dtsde os dezoito anos e as rapari- do mundo lhe fazem ás vezes perder'mui-

gas desde os dezeseis. ta feição que parecia duravel; mas quan·
,

Deus
tas vezes tambem as primeiras impres-

/ sões não deixarn indeleveis vincos!
.

Ha uma g'lzeta nossa conhecida, que O meio de que se serve o jesui:a, na
nada espera a não ser de � .. Deus. Deus a educação da mocidade, para conseouir os
inspira, Deus lhe dá paciencia. Tudo pelo seus fins, é e!;sencialmenre o apclo das
amor de Deus. E queixava-se ela, quando praticas religiosas.
os monarquicos se fiavam na Divina Pro- As missas, as rezas, a confissão oral
�Idencia ! ' . .

�,. . . .
t

O,
os sermoes, os eXerCICIOS espIrltuaes, etc

ra bolas. etc., formam a edição escolhida dos gran�
----� des meios de educação jesuitica !

"

;

F.ITAS CORRIDAS
.

No ponto de vista religioso, o jesuita é
IOtolera:1te para os outros; a interpretacão­
de pontos escabrosos de alta teologia mo­
ral, isso fica ao sabor dos seus mais ar-

Bojudo padre cura, em cuja pança guciosos teo logos. ,Se albergam belos nacos de lombeira, E
. .

Regados com copinhos da frasqueira �tre .nós, o _Jes.Ulta qu�. educava era

Que os freguezes lhe mandam por lembrança I' rea cIOnarlo em Ideias polmcas, como o

era em deduções cientificas.
O aluno'dos jesuitas, quando lhe estll­

va sob a alçada, fazia do mundo exterior­
uma ideia muito especial. Segundo o cri­
terio dos mestres, ha duas especies de
ho�ens no mundo exterior: os homens
honestos e inteligentes, que teem sempre
razão em tudo o que dizem, que são he­
roes quando vencem, martires quando
vencidos, que são catolicos tementes a

Deus-quando o exteriorist;lm bem pa­
tentemente nas praticas religiosas!
Corja são os liberaes; se são sabios

pensam como intrujões, se são crentes é

-

\

DEMOLINDO
-

/

Ha dias, um nosso correligionario veiu
mOSlrar-nos uma carta, que,.por ser muito
curiosa, arquivamos neste jornal:
,"

«Rogo à Voça cenboria da bondade de
mandar-me pelo meu criado um par de bot­
las ordinario que tem o cana alto a medida
remeto elL cluso a medição, altura pode lO­

mar a medida do comprimento mas em dia·
metro, se for mais grande não faz Qlal se
:for mais pequeno então é que não pode ser

cujo favor me deixará mil vezes obrigados.
Desejo·lhe saude e até que abi vá onde lhe
.quero pagar sem demora

Seu amigo BenaNcio,1l

Que preciosa vocação para jornalista!
As JDulh"res de Sumatra
Em Sumati:a, que é uma ilha da Ocea-'

nia, ha este costume digno de notar-se,_
relativamente á duração da 'viuvez: As
mUlheres, logo depbis de lhes :norrerem

os maridos, mandam içar na frente das
suas c�sas uma bandeira que fica expos-

Estava João na cova,
Não tinha passado um mezo

Um profeta

Uma carta ioteressaote "

ta ao:) rigores do tempo. ElIquanto a ban­
deira se conserva intacta" é proibido ás

mulhere,s outro casamento; logo, porém,
que a' bandeira apresente- O mais iusigni­
fieante rasgão, desaparece taI dificuldade
e aos pretendentes fica-lhes campo aberto

para a conquista. A duração da viuvez

depende, como se vê, do tempo que fizer
e da qualidade do pano que as viuvas

empregarem.
,

Sendo em Portugal, até a$ mulheres
eram capazes, de pôr de làdo as bandP.Í-

.

ras de pano e empregar b,andeiras de pa­
pel.
As mulheres portuguezas! ... E' ver o

que dizem e�tes liados versos:

-"Rosa, casas outra vez ?
Foi Joana perguntar
A' viuva que era nova.

-«Ai I que saudade me 'rala
Do meu marido! .. , Porén,
Este mundo sempre fala ...
Não julgas melhor casar,
Para que não tenha alguem
Motivo de murmurar ?,)

FOI em Chichester (Inglaterra) que apa­
receu ultimamente um iluminado, para
contentam(!DlO dos papalvos e das crean­

ças.
O protela corre pela rue, todo vestido

de peles, de cor�eiro e trazend<;, calçadas
umas botas multo grandes de marinheiro.
Toca n�ma buzina e logo que se "vê ro­
deado de bastante gente, profetisa que
vae haver uena fome t�rrivel, se os habi­
tantes não abandonarem os seus afazeres
e não fôrem atraz dele para Jerusalem·
Pretende ele ser o verdadeiro profeta

Elias., Desgraçad.amente para o pobre ins­
pirado, apoz cada profecia. com as flo­
res que lhe atiram veem misturadas algu­
mas pedras.
Ora �qui está, �em duvida o original�'

que serviU de figurmo ao sr. Antonio Jo:
sé de Almeida para as suàs diatribes po­
liticas ..•

Assim vive esse amigo, na abastan�a,
p'ra regalo da farta toucinhei ra,
A fungar, repimpado na cadeira
Onde todo risonho se balança!

Lá por fõra

Han�en, que é um spirita que tem da­
do multo que falar em Viana, não ficou
contente com a c�ndenação oficiosâ que
uns poucos de sUjeitos lhe deram, organi­
sando uma demonstração contra ele. Co­
mo isso não lhe bastasse, mtentou um

processo contra eles em policia correcio­
nai. As pessoas acusadas pediram então

que lhes fosse permitido fazer experien­
cias dt:ante do tribunal, para provarem
que tudo o que Hansen faz não pasGa de
habilidades de prestidigitador. Este, pelo

£. Idade oopctal
A idade legal da casamento exerce uma

grande influencia sobre tudo o que deriva
dele.
Como era de supor, esse termo legal é

mais tardio nas nações do norte: ha po­
rém a notat' que- numa latitude igual é
mais tardio nos povos civilisados, que obeo

Em c asa tem mulher I Um mulherão
De cara avermelhada e muito lisa,
Ancas largas, bom peito e bom pernão I

A' bela dá-lhe tudo que precisa,
E os filhos que possue esse peixão,
Ell.! os faz, ele os' veste, ele os batisa I

FARO-{913
XAVIER DE'MAGALHÃES.
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co�tos E NOVELASporque são hipócritas, se vencem são trai­
dores. se são vencidos são cobardes!
E é sob estesdois aspetos que o aluno

dos jesuitas tem a noção des homens!

Pinto de Magalhães
Depois de nests jornal, com lodo o desas­

sombro que é p oprio das nossas pessoas,
lermos levantado umas certas do vidas' sobre
a administração da Junta de Paroquia de
S. Braz de Alportel. e muito especialmente
sobre a administração do Paço episcopal,
entregue ao sr. João Rosa Beatriz, surpreen­
ãOU-DOS urna .earta publicada na Proviflc,a
do Algarve pelo sr. Franci seo Lopes Rosa,
e mais nos surpreendeu o mapa comparati­
vo da receita e despeza entre a administra­
ção monarquica e a admlnistração republica­
na da mesilla j unta,--mapa que foi publi­
cado em diferentes joroaes do distrito, ex­

cetuando O Heraldo. para onde não mandá­
ram coisa alguma,' se bem que era neste.

jornal que os ínteressados deveriam defen­
der-se de quaesquer insinuações ou acusa­

ções que, julgassem afrentosas da sua digni­
dade.

mas de
ceiras á
dela,
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Izabel era uma rapariga
bonita, das mais boni­
tas que havia no seu 10-
gar. Tinha dezoito anos.

De cabelo negro, a tom­

bar-lhe sobre os hom­
bros, olhos escuros, ros­
to levemente córado, foi

, assim que uma tarde a

encontrei, junto das ca­

sas do banho, nas ter­

S. Lourenço, que ficam sobran­
linha ferrea de Foztua a Miran-: : emi e c c

PROPAGANDA POLITICA
., Tendo sido convidado pelo Centro Repu­
blicano Democratico de Olhão, foi aIi an­
te'��ontem á noite, em ação de propaganda
eleitoral, o sr. dr. João Pedro de Sousa,
nosso presado diretor. Partiu de Faro no

expresso das 19 horas e- era aguardado
na gare de Olhão por muitos dos seus

correligionarios. Dirigindo-se para a séde
do Centro, o vice-presidente da assem­

blea geral abriu a sessão, ás 20 horas, con­
vidando o sr. dr. João Pedro de Sousa a

assumir a presidencia e expondo em se­

guida o fim da reunião. Ato continuo,
usou da palavra o sr, dr. João Pedro de
Sousa, que, durante uma hora e tres quar­
tos, pôz os assistentes ao par da situação
politica, desenvolvendo temas de varias
ord-ens e ferindo especialmente a nota da
campanha insidiosa, cheia de calunias e

torpezas, que as oposições ultiníamente
.Tevanraram contra o gr. Afonso Costa.

Expoz largamente o problema das elei­
ções dos corpos administrativos-que só
estas se realisam no distrito de Faro-e
nessa 'ordem de ideias, mostrou á assem­

blea as vantagens que a todo o paiz e res­

tritamente ao concelho de Olhão deverá
trazer a escolha cuidadosa e honesta de
cidadãos. que sejam verdadeiramente de­
macra ticos.

Os assistentes, que eram em numero

bastante consideravel, receberam com en­

tusiasmo as doutrinas expendidas pelo sr.
dr, João Pedro de Sousa, que deles co­

lheu por varias vezes os maiores aplausos.
Terminada a sessão i á perto das 22 ho­

ras, foi o sr. dr. João Pedro de Sousa
acompanhado por grande numero dos seus

correligionarios á gare da estação, onde
todos esperaram a chegada do comboio
que vinha de Vila Real para Faro. Che­
gado ele, o, sr. dr. João Pedro de Sousa
agradeceu aos seus _amigos aquela expres­
siva demonstracão de ateto e retirou­
se para esta cida'éJe, onde chegou por cer-
ca das 24 horás.

'

, ,

Achei-a sedutora. Andavam ali perto,
I brincando na areia, umas crean ças loiras,Fosse, porém, como quer que tosse, va- que de quando ern vez se dirigiam a ela,mos ao que resta. recebendo os 'seus afagos e provocando-

,
Ha precisamente seis mezes que fizemos lhe sorrisos, que-me sugeriam sensaçõesneste logar algumas refereucías ao sr. João estranhas' � pensaOJ�ntos deliciosos.

IRosia Beatriz, como 'detentor do Paço episco- Apezar desses' �e1os sorrisos, pareceu-pal, cuja admíuistração, expressa 'nas suas
me triste e sentimental. "Havia qualquercontas, gostavamos de conhecer. Essa ques- força que lhe dominava o coração e a se­

tão do Paço episcopal misturou-se casual- quéstrava naquele momento aos prazeresmente com a administração da Junta da Pa- do .nundo , Sustinha nas mãos um peque­roquía, sobre que pesavam tambem quaes- no livro de centos, com que procurava dis.
quer suspeitas, e o caso é que as duas coi- trair-se, nas horas dos seus passeios, ao
sas, reunidas, começaram a ter um certo. dec linar das tardes.,

'

peso nó opinião puhlica. O sr. João Rosa
Beatriz, que tinba nisto as maiores respon-

Era numa tarde de setembro, -e foi a

sabllidades, escreveu-nos uma carta, que,' primeira vez, que 'meus olhos viram ,aqlie­

por vir em termos íncorretos, não publica-
la atraente rapariga de dezoito anos.

mos. Insistimos nas insinuações que tinha- Ela. apercebendo que um pobre mortal,
mos feito e o que, )acima de tudo, preren-. a meia duzia de passos, lhe mirava todos
diamos era que o sr. João Rosa Beatriz, os seus encantos e lhe perscrutava , no ar­

para se defender honrosamente, publicasse .far dos seios, os segredos e confidencias
as contas da admlnistração respeitante ao do coração. baixava, timida, os olhos so­

Paço episcopal e que a Junta fizesse o mes- bre as areias fulvas e nem sequer me da­

mo em relação ás contas da sua gerencia. va sinaes do seu orgulho, por se ver tão

E' verdade, porem, que nunca essas esponranearnente admirada!

contas foram publicadas apezar da insisten- Mas nisto, quando eu bendizia a hora
cia com que tratamos do assunto. daquele saudoso crespulo e fantasiava

sonhos de ventura. surgiu á minha' di­Só agora. e passados seis mezes, surgem as, reita um rapazão dos seus vinte anos, bemcontas da Junta de Paroquia, continuando a
constituido, de chapeu á marialva e mãosmanter-se tristemente o velho silencio que nos bolsos.havia sobre o Paço episcopal.

Pretende alguém ,ér nesse mapa compa-
As vê-lo,' tive um mau presagio, Logo

ratioo das recitas e despezas da Junta de'
o pensamento se me fixou naquela apari-
-ção e tive um sobresalto. O coração queParoquia entre a administração monarqulca ama tem o dom extraordinario de presen-e a republicana, a sentença absolutoria das tir e adivinhar. E ao sofrer esta inespera-suspeitas que fízeramos recair sobre II sr. dJvão Rosa Beatriz e sobre a Junta de Paro.
da contração e desgosto, vi que a esbel­
ta camponeza fitava os olhos no chão equia, mas esse alguem está iludido e quer que, sorrindo de prazer, os fixava entusi-forçosamente iludir os outros. asticamenre no recenchegado.'Com efeito, não é assim que se prestam }zabel já era outra. Seus olhares e sor-

as contas duma qualquer gerencia, nem, O risos adquiriram imediatamente a vivezaHeraldo pretendia o confronto das duas ad,
e a alegria que são proprios dos coraçõegministrações.

' ,

em momentos de suprema felicidade. Le-
Valba a verdade que o mapa'compa1'Utivo vaLltou-se, foi ao encontro do seu Arman­

nos dá uma prova flagrante de que na Jun- do-que foi assim que lhe chamou -e Io­
ta de Paroquia de S. Braz tem sido melbor go os dois. num entusiasmo que chegava
a administração republicana, mas, franca- quasi ao delirio, se foram sentar no mes­
mente, não- era isto o que nós desejamos: o mo banco de tabua rude. tendo ao pé de
que a Junta devia era publicar minul�iosamen- si aquelas ditosas creancinhas, que eram
te as suas verbas de receita e despeza; não dum casal abastado dí! fregue7.ia.
conglobando numa verba qualquer, receitas Compreendi então que eram noivos e
ou despezas que nos parecessem arbitra--

que o ¡:eu casamento já estava, ajustadorias; deveria especificar todas as receitas e
para se realisar dentro de poucos dias.

despezas, justificando por quaesquer meios
a sua razão de ser. Não basta, por exemplo, Pelas suas falas, sempr,e repassadas de

afirmar que em tres anos de gerltncia repu- sentimento, e pelos gestos, que eram a

blicana subiu a 587 escudos u rendimento elCpressão incotestavel dum amor que não

do cemiterio e que nos mesmos Ires anos
admitia surprezas nerI'! falsidades, aqueles

ahi se dispenderam �t8 escudos em repa- :lOivos, assim tão admlraveis, iam ter por
certo um futuro delicioso de muita ancie­rações e 182 escudos em salarios do coveiro,

-bavendo, pelo que se vê, um deficit de dade e muito prazer.
13 escudos. E' preciso que se faça uma es-

E quando se reviam nOs olhos um do

pecificacãQ rigorosa desta rt3ceita e desta outro e eu os abençoava com o ar,repen-

,despeza, a fim de que todos nós possamos
'dimento das minhas primeiras impressões,

averiguar da sua exafidão. E o mesmo deve cheg0!l-se junto deles um rispido agente

ser em relação a todas as outras verbas. de policia que, ato continuo, provocou as

Não sendo assim, haveria então um meio ex- atenções de Armando e lhe deu voz de

tremamente facil dá Junta preSlar as suas prisão.
contas e comistia ele em reduzir a escritu- '

Ainda hoje me causa arrepios e me dá

ração a estas duas verbas: Receita-1.06t tristeza a recordação deste episodio assim

escudos, despeza-843 escudos. Isto era desconsolav>!l, que transformou em dores
,

'm les e dava menos trabalho pOl'S
acerbas os prazes dessas 'creaturas felizes,mais SI p _.

,. lh
não é verdade'! E o efeito seria o mesmo.

¡

que tão esperançadamente arru avam

seus amores, e em ,gritos de de,>espero as
Ao que.se vê. as Mntas apresentadas não doces palavras da camponeza.

teem O valor que a Junta, os seus defenso· No dia seguinte, lia-se num semanario
res e os criticos ingenuos lbes pretendem de Vila F¡ôr a seguinte notici'l:
atribuir.
,

Ponha-se pOl'tanto de lado o co'nfronto da «Foi han tern preso nas Caldas de S. L'oll­

administraçã,o nos dois regimens (confronto renço, o presuposto assassino do moleiro

que nos alegrou. mas que para o caso não de Frechas.D
veiu a proposito) e venbam outras contas, O moleiro de Free.nas era um desdito­
que sejam mais explicitas e menos proble- so rapaz de vinte e quatro anos, que um

malicas. dia apareceu mort? junto da� rodas da. sua
E já agora, tambem desejamos que:J azenha. As suspeitas do crIme recalram

Junta nos dê uma explicação do seguinte desde logo na pessoa de Armando, que
caso: Como se compreende que (} total das nessa altura havia casualmente frequent'i­
receitas, nos ultimas tres anos da geren'cia do de noite aquelas paragens, e quem
monarquica, seja da 3i 7{)5�. que o Jotal lembrou este nome foi o 'enteado do re­

das despezas importe em 499870, que haja gedor, que era um galante !'apaz de vinte

portanto um deficit de 182616 e depois de anos, já entrado na sorte, conquistador
tudo isto apareça este diJficil transformado de cOl'ações, como não havia outro nas

num superavit de 2883 ? , redondezas.
O caso é que Armando, sujeito ao pro-E alem deste esclarecimento e do mais

cedimento do tribUt1al, tev� em menos de
que dissemos. aindà baS falta declarar que oito dias a pungente surpreza de ser pro­o nosso maior desejo consiste em que o sr. nunciado pelo crime de homicidio volun­
João Rosa ,Beatriz publique muito a rigor tario. Nos primeiros dois dias da ,>ua pri­todas as contas que digam respeito á admi·

são, esteve sequestrado ás vistas de quemnistração do Paço episcopal.
quer que procurasse visita-lo, excetu:mdo

Sempre queremos ver. unicamente sua mãe, que era uma velhi�
nha insinuante, nessa ocasião sempre ba­
nhada em lagrimas de sangue. Nem ao

menos os duros c;¡rrascos da autoridade
lhe deixaram ver a sua pobre Izabel, nem
esta, durante os dois dias que durou a

incomunicabilidade do preso, pode balsa­
miZar as dores do coração, que lhe con-

PELA POLICIA

Deten�ões e �ueixas nos aias �a feira
�o Faro

Inez Figueiredo, casada, natural de Ca­
sas Novas, distrito de Coimbra, Maria AU­
gusta, solteira, natural de Coimbra e Joana
Rosa, casada, natural de Badajoz (Hesp_a­
nha), foram presas no dia 20, á chegada
do comboio das 7 horas e meia, por terem,
ao desembarcar, furtado uma carteira com

uma nota de D�OO e varios documentos a

,Gaspar Marques Teixeira, estofador, dos ca­

minhos de ferro. casado, natural desLa ci-
dade. •

-Um individuo que diz chamar-se João
dos Santos, casado, pintor, natural de Lis­
I>.oa, �orador na rua Direita n.

o 54, 3:°,
,fói preso por ter furtado urna carteira a Jo­
sé Gago "Mendonça, solteiro, proprietario,
morador no sitio de Bela Curral, .freguezia
de Pechão, concelho de Olhão. Quando se
viu preso, arremessou il carteira para o

-chão, negando o crime.
, -Outro individuo que diz chamar-se An-,
tania dos Santos, solteiro, natural de Pe­
;feira, concelbo de OVllr, distrito de Aveiro,
tentou roubar urna carteira a Vitor Soares,
solteiro, empregado nos correios desta ci­
dade. Foi preso pelo proprilJ qlleiKoso em

flagrante delito, mas llega o crime.
Todos os presos foram enlregues ao tri­

,bunal.
-Tambem foi preso e deu entrada na

·cadeia� Francisco dos Santos Portela, resi­
dente no sitio da Murta, freguezia de Estoi,
individuo que ba tdmpos se evadiu da ca­

deia desta comarca.

-Foi ainda preso o cigano Agostinho le­
ronimo, contra o qual havia ordem de ca­

ptura da autoridade administrativa de La­
:gas, por ter furlado um macbo na feira da­
,quela cidade.
-Esteve detido, sendo afinal já posto

em liberdade; o conhecido gatuno Braz Er­
reiro Pego. hespanhol, natural de Aiamon­
te.
-Queixou-se Manuel Rosa Beatriz, casa­

do, proprietario, de S. Braz, 'de que perdeu
na feira ou lhe roubaram uma carteira com

225800 e varias papeis, Né boje não foi
encontrada.
-Tambem se queixou Manuel Pereira

Vasco, natural, de Olhão, de lbe terem fur­
'tudo uma bolça de prata com 8600 dentro,
'Da bilheteira da praça de touros, quando
-comprava o seu bilhete.

O HERALDO, bi-semanario republi­
cano democratico, é o jornal maisestima�
do do povo e o de maior circulação em

toda a provincia do Algarve.

sumiam as forças e lhe roubavam toda a Ianciedade de viver. -,

, No dia vinte de janeiro do ano seguin,

I
te, encontrava-se ÂrmandQ no tribunal,
sentado no mocho des reus. Pesava sobre
ele a tremenda acusação de ter matado
um homem! Assistia eu á audiencia, pre­
cisamente na altura em que as testemu­
nhas de acusação prestavam seus depoi­
mentes. Havia tres que eram presenclaes
do delito, e as outras baseavam, todas
elas, as suas, afirmacões na circunstancia
de teram ouvido di{ér que fora o reu o

autor do assassinate.
De todas as testemunhas, houve, po-

rem, uma que, dizendo-se presencial, des­
creveu o crime em todas as suas minu­
dencias, esvurmando improperios contra

o reu e despejando sobre ele toda a bilis
dum acusador odiento, que não teve re­
lutancia em afirmar as coisas mais extra­

ordinarias e inverosimeis, arrastada uni­
camente pelo desejo de satisfazer qual­
quer fim oculto.

Essa testemunha, com suas afirmacões
categoricas e seus gestos de profundo
anatema, despertou sobre o reu' a peor'
impressão de todo o tribunal, e muito es­

pecialmente a repulsão do iuri, que pou­
co depois daria o seu ueredictum.

Izabel, cheia de pasmo, dor e incerte­
za, olhava para tudo aquilo, sem o me­

nor gesto de desespero ou imprecação.
Mas nem por isso deixava de sentir den­
tro de si um mal estar que a sufocava e
lhe predizia as angustias que havia de so­

frer.
A' leitura da sentença, o juiz. ern aten­

ção á resposta unanime do juri, que deu
como exuberantemente provado o crime,
condenou o pobre rapaz em oito anos de
prisão celular, segui dos de doze de de­
gredo ou, na alternativa, em vinte e cin­
co de degredo; ,

Izabel, ao, ouvir ler esta sentença im­
piedoss e brutal, caiu desmaiada, Junto
da teia, perdendo para sempre a dubia

esperança que ainda nessa altura conser­

vava de gosar de futuro; ao lado do seu

Armando, a vidade prazer que haviam
prometido um ao outro, naquela tarde de

setembro, quando eu os cobri de bençãos.
Armando recolheu á cadeia, ao mesmo

tempo que a inditosa rapariga era levada
em braços para casa de SU"l mãe. Ele da­
va poucos dias depois ingresso na Peni­

tenciaria, e ela, a moça gentil de dezoito
anos, entrava no hospital do conde Fer-
reira.'

'

Ao cabo de seis anos, ele estava exaus­
to'de forças, tuberculoso, no de:c1inar da

vida, e ela já tinha expirado seus ultimos
alentos.
Armando sofreu durante mais dois anos

os horrores da Penitenciaria e partiu em,

seguida, nl,lma leva de condenados. para
a Africa, onde morreu seis mezes depOIS,
justamente na altura em que a peor tes.',
temunha do seu julgamento, ferida de re­

morsos, confessava que ele fôra injusta-.
men te condenado, visto que havia sido
ela, propria, e não o Armando, quam as­

sassinara o moleiro de Frechas, no açude
da sua azenha.

, E essa testemunha era o tal conquista-'
dor de corações, o enteado do regedor!
Faro.

João Pedro de Sousa.

�--�--��-------
, POETAS

Uma vez, çntre as pétalas ne\'adas
Duma camelia, em busca de i.gasalho,
Caíram da amplidão vasta. choradas,
Duas l¡¡grimas trémulas de orvalho.

E quando o sol nasceu gloriosamente,
Enchendo o espaço de harmonias cérulas,
Ha pouco abandoqadas rudemente,

, Já brilhavam agora como pérolas.

As que eu choro, porem, se porventura
, Te caíssem na flor misteriosa,

'

Que abre as pétalas. cheias de doçura,
Em teu peito, numa aneja luminosa,

Como constelações no azul maguado,
Vel,as.ia um momento apoz brilhar,
Oscilando. num extase sagrado,
Na noite soluçante desse olhar.

JOAQUI�I DE ARAUJO.

Crile �e �olieidio

FOTO·ESCULTUR�

Por causa de meio litro de vinho. trava­
ram-se de razões, pelas 13 horas do dia 22,
na venda de Rosa M2ria Fartura, sita nas

trazeiras da ermida do Pé da Cruz. o co­

nhecido Manuel José Marrão, solteiro. ma­

ritimo, que dizem ser amante daquela ta­

berneira,' e um ,freguez, operario soldador,
de nome José Augusto da Silva, o Carra·
pato. No moia da altercação, o maritimo
deu com um banco uma forte pancada na'

cabeça do soldador, prostrando-o imediata­
mente. Conduzido ao hospital, o agredido
foi ahi pensado. sendo-lbe o ferimento cosi­
do a pontos naturaes. Como, porem, esse

ferimento se tivesse agravado, o inditoso
soldador faleceu nu dia seguinte.

Deixa viuva e filhos menores.
.

O Marrão, apezar rie t.er negado o crime,
foi preso, porque ba testemunbas que o

apresentam como sendo ele o agressor. A

taberneira tambem esteve pres,a para ave·

riguações.

Fala-se ha tempos a esta parte dum pro­
cesso de foto-escultura, imaginado pelo sr.
Carlos Baesse, de Flo'rença, que tem dado
bons resultados. ,

-

Aa que dizem, obteem-se deste modo
esculturas verdadeiramente artisticas. Um
amador, um fotografo, poderia desta forma
obter facilmente, não já uma fotografia pla­
na, mas uma fotograâa em relevo acentuado"
como um verdadeiro medalhão esculpido em

barro. O relevo atingiria pelo menos um

centímetro.
E' este um problema que, ha muito tem­

po, põe á prova a sagacidade dos in vento�.
res. Já em 1871 Willem quiz fazer uma
estatueta em gesso; foi a primeira tentativa
conhecida de foto-escultura. A pessoa sen­

tava-se no meio dum grande circulo e o ope­
rador fotografava-a debaixo de diferentes.

angulos em torno desse mesmo circulo.

Suponhamos que se trata de fazer um'
medalhão. A pessoa é sentada entre dois'
espelhos inclinados em sentido inverso; o

aparelho fotografico está na fr-ente;' uma,
tanterna de projeção envia seus raios, não,
'sobre a propria pessoa, más sobre os dois

espelhos, que os refletirão perpendicular­
mente sobre o modelo. Um anteparo, inseri­
do na lanterna, guiará a luz projetada, da,

esquerda para a direita, por exemplo, de­
modo a iluminar o milis possivel de deante

para traz. Fotografa-se o individuo nestas

condições.
Depois, inverte-se o anteparo na lanterna,

de modo que a luz se distribua sobre o mo- '

delo, com a sua ,maior intensldade nas

partes da freote. A operação é �eita, e� s�n­
tido inverso; teem-sa assim dois clichés 10-

versos.' Com um deles tira-se urn positivo,
e sobrepõe-se este positivo ao segun,d� ne:
gativo. Em virtude desta sobreposição, e

clare que todas as partes salientes do
modelo serão traduzidas por opacidades
mais ou monos fortes, ao paço que as con­

cavas serão representadas por transparen-
elas mais ou menus acentuadas.

'

Obtem-se assim uma série de provas, que
se justapõem de modo a resconstituir desta
forma os principaes perfis da pessoa. Esta
carcassa servirá depois para modelar defi­
nitivamente e consegue-se uma flgura algu­
mas vezes satisfatoria, a maior parte das
vezes mediocre.

'

Depois, combinaram-se outros processos,
algumas vezes interessantes, mas que não
entraram no dominio 'da pratica; em princi­
pio, procurou-se tirar partido duma proprie­
dade hem conhecida da gelatina bicromata­

da; a luz atua sobre a gelatina e mo�ifica�a.
Toda a pprç.ão de gelatina, que fOI mUlto

iluminada, uma vez na agua, não incha, ao

passo que a' parte que ficon na sombra in­
cha facilmente. Ainda mais: esta gelatina
perde o seu poder le aumentar de volume

proporcionalmente á intensinade da luz, á

qUill esteVe.exposta; dahi O meio de fazer

fotografias em relevo sobre a gelatina bi­
cromatada.

EI_ll geral tem de lutar-se com certas di­
ficllidades. Se se aplica um cliché ordinario
'sobre uma placa coberta de gelatina, que
se expõe á luz, é fora de duvida que as

partes sombrias do cliché aparecerão em

relevo e as partes claras em concavidade:
mas relevo e concavo não correspondem de
modo algum ao modelo. A luz que foi re­

partida súbl'e o, cliché para o afeito fologra­
fico, não está ainda de modo algum em cor­

relação com os relevos e as concavidades,
do individuo.

Esta dupla placa composta permite rea­

lisar o medalhão.
De facto, coloca-se como um cliché ordi­

naria sobre uma placa de gelatina bicroma­
tada, expõe·se, ao sol e mergulha-se num

banho de agua acidulada. A gelatina inclJa e

dá um relevo correto, com o qual se pode
obter um molde que servirá para fazer mui­
tas provas. Em suma, duas fotografias, que
podem ser feitas em alguns segundos, tira­
gem sobre uma placa de gelatina, e o retrato

aparece conforme a realidade.
O sistema parece pratico; resta, porem,

saber se ele produzirá, como se afirma, tu­
do quanto promete.

O sr. Carlos Baesse, pelo contrarIO, pre­
ocupou-se antes de tudo em banbar D� lu,z
mais viva as partes planas ou (Jeas do IOdl­
vidua e as partes em relevo noutra luz pqu­
co intensa, de modo a inverter a iluminação
normal' e a fazer aparecer sobte a gelatina·
o que está em relevo e o que é plano em

concavo.

Todo o segredo do inventor reside em.

repartir' convenientemente a iluminaçãG. Em
suma trata-se de distribuir artificialmen­
te a 'luz, como se, por meio dum pincel,
se aplicasse luz sobre a parte posterior. do
indi�íduo e sombra sobre a parte' antenor,
para que a gelatina tome a impressão con­

forme á realidade. O dispositivo empregad�
para conseguir isto é simples.

Alfredo Viana, residente em Lisboa,
faz publico, para os devidos efeitos, que
tendo-se seu filho José de Freitas Viana,
estudante, auzentado da casa paterna
sem seu consentimento, não se respon­
sabilisa de futuro por quaesquer dividas

que, o seu di,to filho possa cOl)trair.
.

,.
"

".
'
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FABRICA PROGRESSO FARENSE DE LADRILHOS
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
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. Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos' aos revendedores

��,. S. PIITO S�UIIOR É COMP.A++++'ARO��
Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro �isitar esta fabrica

Professora diplomada pela Esco- I
la Distrital de Faro, habilita e m IEstão amanhã de serviço as seguintes sua casa ou na d os alunos, para os

farmacias: exames do 1.0 e z.o grau de instru-
Higiene, (Rua Ivens, 22); Paul,a, (Rua ç�o p?!lla ria. Que,m pretender d i­

Direita); Associação, (Rua de Santo An I rIJa-se a Rua do Pe da Cruz, n.· 34
��. -�RO-

o Nosse NOTICIAB:O
I tancia que se liga a tudo isto, apezar das
contribuíçêes que todos os anos jorram pa­
ra o cofre do Estado ••.

Os membros do conselho de turismo, srs.
' E' preciso notal' que não estou a censurar

dr. Magalbães Lima, dr. José de Ataide e e o encarregado da estação postal referida;
.engeuheiro Roldan y Pego, conferenciaram não, porque ele não tem culpa nenhuma,
com o sr, ministro do Fomento ácerca das visto que por favor lambem a entrega •

-eoustruções e modificações que se devem Ha bem pouco tempo que o sr. CristovãO
iazer em Lisboa, no Porto e nas priucípaes de Sousa, esperando por uma carra em res­
Iocalidades do paiz, incluindo a cidade de posta ao que ele tinha enviado a uma pes­
Faro. soa de suas relações iudusrriaes, afim de
-= Foi nomeado tesoureiro da fazenda tomarem uma deliberação dum negocio, te­

,publica e das execuções flscaes em Lisboa ve que fazer uma viagem em que gastou
o sr, Ju�quim Antonio Pires Padinha, que nada menos de quinze escudos, só por fal ta
exercia identíco logar neste concelho. .

da referida resposta, e cbegando á terr a
= No dia 3t do correare e 1 e 2 de no- onde o homem residia, este ficou todo ad­

vembro, tem logar a importante feira dos mirado, dizendo-lhe que e resposta já ele a

Santos, e� Silves.
_ ...'

tinha enviado bavia dias. ,
= Bealisa-se amanha, pela. prúneíra vez, E a carta para aonde fui ? Para a estação to merca�1ú mensal em Albufelr�, que de fu- postal de Almancill visto 'que não veio pelatoro tera logar 110 quarto domíngo de caqa via de Loulé. Não duvido de que o encarre­

mezo
, . gado da referida estação a entregasse e

Este
_ melho,l·a.ment? deve-se a respetiva quasi afirmo que a entr egou; o que porémcomrssao- ad�Jnls',ratlva. não sou capaz é de saber quem foi que a

.

= Coucluiu 3, sua formatura, se,ndo fes tr?uxe de lá e essa pessoa que a trouxe
ttvameute rec�bldo em Castro Martm, te�ra certamente a extra viou com ou sem algumda sua n;�uralldade" o nosso presado amigo I sentido. O que é facto é que ela até bojesr. dr. Joa? .BeroardlOo d.e. Sousa Carvalho.. I ainda não apareceu I

"

= De VISita. a sua familia, estere em �a- Os [ornaes lambem padecem com esta me-
.r� o sargento instrutor da Armada sr. YltO- lindrosa situação. Tudo está na atitude de
nno Varela, que segue p�ra o B�a_zll no os devolver porque dizem eles e com razão:cruzador Adamastor, de cuja guarmçao faz Não' nos serve de nada sermos assinantes
pa��. D t d h it I d

. .

_

dos jomaes, porque a maior parte deles não
.

- eu en ra a no OSpl a a miseneor
nos velim ter á mão •.•dia de Lagos, oode Ibe ,fOi amputado um . .

,
_ .

braço, que partira em consequencía de ter Tudo devido a e�taçao postal de Ama��ll
caído duma arvore, Agostinho da Silva, (S. Lourenço). Se_a pa�ssas�em para o sino

filho de Jaime da Silva e de Cremilde da I de Almancil, e.nlao. �ntanamos de futuro
Silva.

' com uma boa dlsposlção geral.
= Foram mandados regularizar os pro-] E. as�m andamos euvolvídosnuma d�so�­

cessos de licenças solicitadas pelas profes-
. gamsaçao abs?luta, no que .dlz respeito a

seras das escolas de Fonte da .Matosa, D. correspondencia, sem que sejamos merece­

Maria Jesus Setúbal, e de Vila nova de Por- dores �e tanto desprezo, por.que � povo de
,

timão, D. Barbara de Almeida Cruz. Almancil merece bem a cO,adJuvaça? do go-
= Foram concedidos US dias de licença vemo e de todo� os republicauos, ViStO que

regulamentar á professora do 2.0 legar da sabe ser republicann.
escola femenina de Tavira, D. Maria Fran­
cisca.Xavier, da Graça, que vae ser subme-.
tida ao exame duma junta medica.
= Foi mandado regularízar o processo

para a aposentação do professor da escola
de Porcbes, sr. Antonio do Carmo da Silva
Bastos.

,

= Tem havido grande escassez de peixe
DO mercado da Fuzeta,

Outubro

DIA HISTORICO

23"':'ã26-Morre Beocio.-lãU -Auto de fé em Lis­
boa,'no qual figura o sapateiro de Traocoso, Gonçalo .Anes
Bandarra, eenhecido pelas 'suas trovas profeticas,-1574-
Foi fundado o convento de Santa Helena (vulgo C,alvatio)
em Evora -1730;-Foi sagrada a. real basilica em Mafra.
-18l2-Morte de !llalet e outros conspiradores.-1818
-Nasce em Lisboa o sr. Anselmo José Braamcamp.-
182l-E' encarregado um comité de redigir a constituicão
do Perú,-1863 -E' Horneado bibliotecario da bibliot;ca
public .. de Evora, o dr. Augusto Filipe Simões.-1887-

Aboaoeil .

. Inauguração dos noyós dormitories e refeitorio dos lararos
U b de nuei (asilados) do bospital do Espirito Santo.-1910-:-A Repu-
_

m nunca aça ar e q_uelxas contra a es- blica Argentina reconhece a Republica Portugueza.-1911
1açan postal sua em Sao Lourenço de Al- -Chegam a Lisboa os naufragos do cruzador S. Rafael.
.mancil surge de todos os negociantes desta 24-892,-nlorte de Hugo Capeto,-lãO,7-D. Fran�is-:
loca'lidade pois que eles teem perdido 'ne-

co de Almeida toma e destr?e a Cidade de Panam.-159a
.

d
' -Morre Tasso.-1779-Fol fundado o coovento da Estre-

,gOCIOS' e grande valor e I,eem custeado la em Lisboa.-1800 �Na�ce na, Dinamarca o conde de
despezas que se podiam facilmente evitar, !lloltke Herlmutb Charles Bernard,-1822-Coogresso de
caso Muvesse boa organisação neste serviço. Verona.-1832-Ataque noturno â Serra do Pilar.-19l0
Eu não critico aqui o modo como a corres-

-E' proclamada em Lisboa a gréve dos carroceiros em

d '3
.

d I
.

d L I'
.

f
. que tomaram parte 3.000 homens.-19.11-0 Mundo,pon enci , vln a pe a via. e ou e, e

.

elta, sob a epigrafe Historia Moderna, inicia a publlcacão
:porque se toda fosse fella pouco maiS ou duns ortigos tendentes a mostrar como se destruiu a uói­
menos nestas mesmas circunstancias, então dade do Partido Republicano e quem a destrulU.-1912-

poderiamos ainda assim dar-nos por felizes. Manifestações ruidosas, no Porto, contra a Camara Munici-

() q�e, pfJr.e!D, é.de lasti!Dar, e nun.ca dei- pa�ã_lH7-Tomada de Lisboa por D. Afonso Henriques.
xarel de critICar e que sejamos restntamen- -1276-Coroação di D, Pedro III, de Aragão.-H95-
1e obrigados a ir procurar ,a corresponden- Morre em Alvor, O. João II, com quarenta anos de edade e

cia quasi _a uma legua de distancia pelo quatorze d,e relOado,-1647-Nasce Torricelli.-1731-

f d I d
. .' Nasce o OrIentalIsta AllqulltIl Ouperson.-1795-0rganisa_acto um ta pa re Guerreiro de�eJa.r �m ção da instrução publIca em Fr.oça.-1833--Entrada dos

tempos, naqoeles em que a supremaCIa Je- constitucionaes em Alcacer.--1850-Nasce em Vila .Real
�uilica vigorava, que fosse feita toda a sua o prJfessor Alves Torgo, fundador do Centro Escolar Afon­

vontade em harmonia com todas as suas
so Costa.-18ã8-Entrega ao governo francez da barca oe­

economias. Isto é rudemente triste, e estou
grelra Ca'-los e Jorge.

;.certo de que se o ·sr. diretor dos, correiús
nos quizer atender, depressa nos satisfará
em tão justo e conveniente pedido.

Almancil é sem duvida o sitio desta fre­
guezia onde o comercio e a industria estão
mais desenvolvidos. Aqui tievia estar preci­
samente a referida estação postal, cujas
malas eram COnduzidas da estação de AI­

mancil-Nexe; deixando uma dessas malas
no sitiô de São João da Venda e as outras
vinbam para Almancil, ficando São Louren­
ço; devido á pouca transação comercial e

industrial, apen�s �om uma caixa de correio.
Desta forma o povo de Almancil e mllsmo

toda a freguezia ficaria beneficiada, haven­
do alem disto mais duas caixas: uma no si­
tio das Escanxioas, devido ao Posto do Re­
gisto Civil, por causa da correspondencia
oficial, para evit�r processos e multas ao

respetivo empregado, e outra no sitio de
Vale de Eguas por ser um sitio muito popu­
loso. A não ser assim as cartas, jornaes,
vqcios, enfim, toda a correspondencia vinda
da estação postal de São Lourenço (embora
tenba o carimbo de Almancil) raras vezes
vem complet,a, porque quem a traz não tem
absolutamente responsabilidade nenhuma,
por consequencia tanto se lbe ,dá em extra­
via la COIDO não, e cá estão os negociantes,
.() �judanle do Posto do Registo Civil, que\ .sofrem as cODsequencias pela pouca impor-

POR ESSE ALGARVE

CARTEIRA·
Falem anos:

Amanbã,26-0, Lu;za Eulalia Pereira, D. !\Iaria Josê
da Sil�a, O. Joana Amalia Pinto Ramos, O. Maria Emilia
da Conceição, O. EIJgenia Etluarda lljigueis, D. Clariss e

Augusta Fabricio dos S ..ntos, José Augusto S�ares, Antonio
Carlos Pinbeirinho, José João Ferreira Mendes Antoo io
José Batista e o meDiDo José Francisco Sim(!es.

'

.

Segunda 27-0. Maria Aurelia Marques, O. Elisa Mar­
hns de Sousa, D. Luiza Elesbão Mimoso, D. Antooia 'Mar­
garIda dos Santos, José Luiz Fer�eira. Mdnuel Batista Vie­
gas, Sebastião de Sou�a e Silva, Justino Aurelio de' Maga-Ibães e Jose Antonio da Costa. '

Terça, 28-D. Clarisse Eugeoia da Fonseca, D. Maria
Jose Ferreira, ,D, Antonia Augusta Peres Rijo. D. Tereza
Alves Dlorelra. José E�tevam Nobre, Albano Marinbo da
Costa, José Francisco Verissimo, Antonio cla Silva Cuelho e
o menino João Alberto Goncalves.
Quarta, 29-0. M .. ria Adelia doa Remedios D. Maria

An¡elia Ferreira, D. Antonia de Jesus Pinto, D L�cilia Can­
dida de Sousa, Antonio �Iiguel P"lbares, José Pedro Chagas,
João Peres de Jesus e M.ouel Antonio Fernandes.

FABMACIAS

I
A TODÀS
AS MÃES

�mulsão de
SCOTT

�m I¡'••I.�
:::::: FARMAct\ HIGIENE UE FARO::::::

Díretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

______---�--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o norne do preparador' JOSE G. BANDEIRA)

i �o�n�s���e�, �e� ��� I}ti��
I§J resultados:
� Plegmatia alba dolens, linfagite, furun­
i culose , reumatismo, entorses etc., etc.

i Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários
para as manipulações de assepsia. "\

que amam, os seus filhos
Os incomodos infantis so po­
dem ser debelados quando a

criança é saudavel e forte. Por
isso todas as crianças necessi­
tam da Emulsão de SCOTT
para a formação de membros
robustos, musculos fortes e

pulmões sãos, como tambem
para combater a COQUEL­
UCHE, a BRONQUITE, D�
ARRANJOS DA DENTIÇAO

ANEMIA, RAQUITIS
e todo' o genero de DE­
BILIDADE. A Emulsão de
SCOTT é recomendada pelos
medicos em todas as partes
do mundo. Milhares de pais
anunciam o seu valor' como
mostra a carta seguinte:
"Meu filho Artur, de 6 anos de idade,
foi desde criança um menino muito
raquítico, com disformidades nas per­
nas e nos braços, e de côres muito
pálidas. Foi tratado com alguns medi-.
camentos que tomou, mas sem mel­
horas aparentes. Por ultimo fez uso
da Emulsão de SCOTT, e é hoje um

rapaz forte e saudável, o que atribuo
\ ao uso da Emulsão" de SCOTT."

(a) ADELAIDE MONTEIRO PIRES
NEVES, rua França Junior, 89,
Matosinhos, 19 de Agosto de 1911.

� vantagem vossa
notar o peixeiro,
marca da fabrica,
no involucro.

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em:'
ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSES

�����"-¡�*�"-¡��I��---

1· . ELIAS D'A. SABATH .

!
¡

-COM-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar.

Ninguém compre sem primeiro VIsitar est. estabelecimento.

tRUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

,

� PORTAS ENCARNADAS �.
•

������������

Todas as Pharmacías e Drogarias vendem a
Emulsão de SCOTT.
Depositarios:
JAMES CASSELS & CIA.. Suces .• Porlo.
VICENTE PIMENTEL & QVINTANS.Líshoa.
Representante:
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porlo.

dlJ1ootocidete
VENDE-SE, com pOUCO uso, uma

motociclete, marca N. S. U. com
mudança de andamento e de todos
os aperfeiçoamentos do ultimo mo­
delo' e muito leve. Vende-se por
preço barato. Quem pretender po­
de dirigir-se á rua 1.0 de Maio n.o
53-Tavira.

, t S T U O A NT E S
Em casa duma senhora edosa

honesta, aceitam-se estudantes
preços razoavelS.

.

Largo de S. ,FrancIsco, n.o 5-1.

-F,ARO-

�nsino primario

au
,

®, a
'PORTUGAL PREVIDENTE, -.

Companhia de Seguros-CAPITAl 1.0DO:OOOSOOD •
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS C0MBINAÇOES)

Seguros contra fogo-seguros m�rltimos -Seguros fle ææ
cristais-Seguros c.mtra roubos-Seguros

postaes-Seguros agricolas

AGENCIAS EMI TODO O PAIZ E COLONIAS
� Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA
eJamllIj Repr-esentante em Faro MANUEL FRANCISCO COSTA

I
-

an aaaa®unn ga
-- ------------------------------------�----------------------�

HORARIO DOS CO MBOIOS �
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00II

Naturêza �1< rJ:l "" o o o .., ..,

� � S Sentido '�
� �� � 1> �rJ:l � da marcha -<

::1 � ¡;. S "" .., ..,
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20.40 7.15 6.tO 6.5Ü 7.14 De3.te 7.24 7.40 8.20 9 Correio
17.5 to.25 ,9.t8 8.�5 8.5 Asc.te �7li2 7.M 6.30 RápIdO
17.5 8 - - - ]) - -

- - ])
----

Des.te 9.55 to.22- 6.�0 7:56 9 9.44 H.19 12.25 Tr.
---- --

10.40 to.�O 9.2-: 8.TO-
- - - - Ase.te D

__-- -- ----

'12.1.0
----- ----- -----

- - - -- - Des.te 12.31 '- - ])

- - - - - Asc.te 13.21 13 - - ])

- 19.20 t7.41 16.45 16 _ll - - - - ,11
-

- - - - Des. te 16.15 Hi.44 17.42 18.50 �--
--

16.41
,

-
- - - - ASc. te 17.ti 15.40 14.30 ])

6.40 21.15 20.15 19.1'- 18.45 Il 18.37 18.24 i 7.47 17 C()rr�io
6:40 '18.30 - - - II _- -

19.4< 2iUO I H¡�idO9AO 16.20 17,50 18.24- 18.44 -Des. te
'

i8.55 19.to
'9.to 19.20

---

- - - D - -

w-
----

22.5 22.29 23.34 0.30 MIxto

II�
18.30 21.3 21.35 ])

-----

Asc.te 12335 23.22 2::l.30 21.30 --])
-

- - - -

,

E!:��:,nta�ba���n!s����Lo_\
res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua­
lidades garantidas para todos os terrenos.

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva­
lho 232-3.0-D. to.__

'

LISBOA

���'������
e 1 CANmon OE SOUSA I
a 1\ I

!
JI/. formado pela Escola de LIsboa e com os

," cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia e

IJI/. Baleriologia
, I [LIMitA fiERAL, OPERAtõES
1f esvecialidades: JJoenças dos 71

1!J.
olhos. boca e dentes �JJentes artificiaes

ICONSULTAS TODOS OS DIAS,

111. EXCETO AOS DOMINGOS

11 RUA, DE {SANTO ANTONIO, 6 I
I F4BO I
.,..���� rrMMMi$

ANUNCIO
,

'

Izidro Martins Caiado dá expli­
cações do curso geral dos liceus
por preços modicos. Tambem dá

I e:cplicações de e�scrifuração�omer­
elaI e faz traduçoes de frances e m·

II glês.Dirigir ao mesmo em Faro.
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Esta casa� qu.;.

é no genero' a2pr�meira d. a., �rovi.nci� ?o Algar�,

I.

ve, encarrega-se 'de todos os trabalnos mecarncos e CIVIS .

.

' Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. ,) •

I
. Fazem-se chart uas de todos os tamanhos, maquinas de de-

I·'bulhar milho" colunas, tubaria e todos os utensiliosagricolas.
.

�'
() Ninguém deixe de comprar nesta casa, .visto' que em parte
"q_lguma �o paiz se fabricam e vendem estesgeneros em melho- •

.

I
res condIções." ,,"

"1-

"

PREeOS' SEM COMPETENCIA,
'

..

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica,
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RUA DA MJ..RINBA N.O 15--FARO
Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus

Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus,
romances e obras cientificas. H ecebem-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações.

GRANDE'SORJIMfNTO EM BILHETt� POSTAES
.

Assinaturas permanentes de. todos os romances e mais obras.-Descontos aos reven-
�

dedor.es e estq.dantes.-Encadernações a preços re1mmidos.
Agente das principaes casas de Lisboá. Não comprem nem vendam livros novos ou usa­

dos sem primeiro visitarem a .JiUl¡aria das llovidades-:- FARO.
Recebem:-se pedidos acompanhados da respetiva importancia.

-.'

10i%000

TAB lLADAEMPREZA FUNERARIA�FARENSE
-T- J.D) IE K-

t1J�'Nçl$ç(). '1/1o'tf'Ntt· ttttW:4'NPtS
SUCESSOn, DE rmBNANDES � rE�NANDmS

". '-_',',A_ _ _ .... _ •• _ •• __

'�_£_(g)�
"

�"-4-�� �,",�i�
. Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma_antecedente a ser­
vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a' esta, agencia ori representantes, como em Olhão, An-,
tonio d'os Santos; em Santa Barbara de Nexe, Anton.io Murta; ém Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
.Tosé Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias"Netô; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real
de Santo Antonio, Francisco Né né; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho.

llUNERAES COl\!PLEJOS LOCALIOAnES E PJŒÇ!lS l'Al.BELA DE CAunos FUNERAJUOS·
.

"

N¡O ,l-Urna de mogno, c�ixãO FARO, , ., .:. • ..•.••.•... , > '" ,. 1 {)8�000 réis.
,de cbumbo. carro lunerarIo de OLlJÃO, SANTA BARBARA e ESTOI"" •. 100;150,00 r,éis.

¡lia,.berJlnda,IUnerana, eça de LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA" .'. : 108,fl000 reis.
. l' [,a egre)" (só em Faro) ALBUFEIRA 11"'�0'00 ..

.

1 b
..••.••. , .•...•...••.• �'" reIs

ptno
de cruz de .•

, cera, 0- TAVIRA •.. , . "" . '. '" .• ' . ",;, ., '·11S;¡¡OOO' réis.
neos pr,eClsos para o luneral, SILVES e VILA REAL .1. �'••••••. '�'.•. 130o;SO.00 réis,

-�d spacbo do enterro, 'borlas
, ,

"
I

'

P. ra- convidados, etc. \.
-

,

Designação das localidades

(Só por 24 horas)'

Carro
funerario
â mão

FARO e arre,do!e_s, .... " •..•••

3$000
3$500

Berlinda
luneraria

'para tudo

Carro fune- Carro fune­
rario de 2.a rario de L"
e berllnda e berlinda

9$000 15�000

1,'120$000
OLHÃO. ESTÓT, SAÑl'A BARBA­
RA, ALMANCIL e PECHÃO .•• 6�000 10�000 15$000

. .

\
FARO :.' " "." I" 70$000 réis.

N.O 2:""'Nas mesmas condições, OL�ÃO, S�NTA. BARBA�A e' ESTOI. ':. " 75�OOO ,éis:
.Ilbstituj�do a uroa pot cai- LO LE, S. BRAZ,e FUZ�T� ....••. , ... 80�000 re�s .

xiio de velud'o douràdo. (
ALBÚFEIRA, .;.: . : .. , l , .... " .. ' 8-i�000 re�s

, .<' '. TAVIRA" ..... ·�., "' .. "" ... , 90,¡:>000rels.
. SILVES e VILA REAL, .. '. "" .•. "" 110�000 reis.'

"

N.� 6..".Cal'ro.pobré, caixão liso,

)
,'.. ': '

. b,om�ns, e�? (só.em pr�carJas ,.FAR9" .....•.••..• , r
•.
,' •. !,]: •• 5$800·l'fI·is.

-:: Cllc����a�f...!:}';;).,· ... ;_ '. I.�;O:-
"

:_:�,,;an II.::IIH."'U'nl.$..,\. "'tl'. ,,",�J i
' 4

....

'

_-

N.O 7-Carro pobre, caixão liso.

�
c i ; �,

.

.

pintado por dentro, bomens. fARO .. , • .' .. : '.' .7.. ,

...
" ...... " .... �$9{)0 réi·s.

etc. �,
1. I

-

� :\ I
.

-

j ,

_

..
' JDS ent.errns 'Bl'a!ldfl¡' p¿d� hauut' um £�m;50 cm uma urnn

.. ��' =,'
-

..

-

� ." .

=::: PREÇOS F
A1':E�,ç¡:cf :. ;�, 'ep,"'teDi:eD�e em ,ualquel' eaSo que se �

fJualfJlI�I' pessoa que veste os cO"pos para na
,"

- I.. ¡

'.,�t.::·";r.r��ml,,mmg!l=Elleil!�'·l!·�·,.·r:]·:.-lE"iI

D
C

RAZ. LOI1lÉ, MONCARAPA-
22$000e FUZETA.·... :., ...... 8�000 15$000 18$0.00

.

I' ,
.1

'FE�RA, BOLIQUEIME e TA-
26$0000 ••••••• -o 06 •••••••••• 20$000

"

-

.

IMÃO VILA,REAL DE SAN-
NTONIO, CASTRO-�IARIM,
A, SIL VES e PERA ... , •.• 25$000 30$000 ,

S :MONCHIQUE .. "" .. j
..

l ..

30$000 .35$000
.

l.

.... "

, .

rl}ÇlS de r;Qogno pàra� a�"ultos '. qesde_}��QO.º �_L25.0�.Oqº
, . �,

reIs. , ;¡ ,

itas púâ me'nores, desde 7$000 a 54$000, réis, ,

aixões para adultos, desde '2$1700 rbis, e para menores

desde ·800 réis. . ¡ ,. s. l ..

, ..

,

. (;
moldada ou um pedida 'fl� mai!tutlllt htrtitHl'it, . 1('

. / ,

IXOS=:= -

ê dilr!gh'elO-se 54)gO :� {'s�a agencIa e não a

el encontrarem. altel'açóes de, preços .

.

.�,,�2t&')·;1 'r, \:'t'J,

S. B
CHO

.. ;.
, FARO " 40,3UOO réis.

01.HÃ9, SANTA BARBARi\. � ESTOI.. '. 4.5$000 reIS.,
ALBUJ.OU�E �. BRAZ!l FUZErA.I· •. '. '" .. �?,JIOOO re.s.
VIRA.UBUFE1RA ...•••..•.. , •.. ,., .•.. " 5'I�OOO reIs.

TAVIRA ......... :! .... � ...."" .. 60,JlOOO rPlS

SIL VES e VILA' R E'A):,,-,':. '.' .. , 70 �OOO réis.

N.O, 3-Nas mesma� cOQdicões,.
s�m caixão !le·chúmbo. '.

•

POE\T
N.O 4"":'Caixão de verudo liso;

I
FARO ........ ".·:: .. , .. , ... " .... 18MOOre,s: TO A

berlinda para tudo 11'0 funeral OLHÃQ, SANTA BARBARA e ESTOI..,. 2:1$000 reIs' LAGO
nas mesma- condiçGes sem LOULE, S, ]RAZ e rUZETA, "., 2?,JIOQO réis'
eçB. TAVIRA ,."., •. , , •... , 36,J1000 reis'

N.O i)-Carro 'Iu'nerario â mão,
.

".' .

caixfi'o ne paninho ga'llr�, �a·. 'FARO�' ,..J
251.000

..

�;r�jlUZ de 2.·, sem eça na. •

'

'_. .: ;¡-
1 ri' reiS,

:� -
I

LAGO

u

7


